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Superclass

Juventude contra tabu histórico
•Em 1987, na

última vitória do

Tupi em cima da

Raposa, Michel,

lateral, não era

nem nascido e

Gonçalves,

o goleiro, ainda

era um bebê

Renato Salles

renato.salles@jfhoje.com.br

Ontem no período da tar-

de, o Tupi deu sequência aos

trabalhos da semana decisiva

que antecede a partida contra

o Cruzeiro, no sábado, a partir

das 16h10min, no Estádio Mu-

nicipal, pelas quartas-de-final

do Campeonato Mineiro. O

técnico Leo Condé comandou

um treino tático em Santa Te-

rezinha, no mesmo palco que,

há quase 22 anos, sediou o

último triunfo do Galo Carijó

sobre a Raposa.

O dia era 12 de julho de

1987 e Amarildo e Jorge Luiz

marcaram na vitória alvinegra

por 2 a 1, no Estádio Salles de

Oliveira. O centroavante Ca-

reca descontou para o time ce-

leste. De lá para cá, foram 17

confrontos, com 12 vitórias do

Cruzeiro e cinco empates.

Três meses antes, no dia 11

de abril daquele ano, nascia o

goleiro Gonçalves, que ganhou

dos torcedores a alcunha de

“santo” pelas defesas milagro-

sas que vem realizando na reta

final do Estadual. O arqueiro,

porém, prefere deixar de lado o

tabu que poderia se confundir

com sua história de vida.

— Cada jogo é um jogo.

Temos que pensar que, na

história recente, fizemos bons

jogos contra o Cruzeiro. So-

mos novos no clube e temos

consciência de que podemos

mudar isso. Tabu são feitos

para serem quebrados — ava-

liou Gonçalves.

E, se naquela época o go-

leiro carijó sequer pensava em

operar milagres, o lateral-es-

querdo Michel, também des-

taque da equipe no Mineiro,

ainda não chutava nem a bar-

riga da mamãe. O jogador,

que só veio ao mundo cerca de

dez meses após a última vi-

tória do Tupi sobre o Cruzeiro,

também acredita na possibi-

lidade de dar novos rumos à

história do confronto.

— Seria muito importante

para a cidade e para o clube

quebrar esse tabu. Jogamos

duas vezes contra eles de igual

para igual e vimos que, com

cuidado e muito empenho, te-

mos condições de conquistar a

vitória — afirmou.

SONDAGEM

Durante a semana, a im-

prensa de Belo Horizonte in-

formou sobre o interesse do

Atlético-MG sobre o futebol do

lateral-esquerdo Michel. O jo-

gador, entretanto, diz que uma

possível transferência ainda es-

taria no campo das especu-

lações e que o foco, no mo-

mento, está na busca pela vaga

na semifinal do Mineiro.

— De concreto ainda não

chegou nada para mim. Fico

feliz se for verdade, pois isso é

um reconhecimento ao meu tra-

balho. Mas, isso não vai me

influenciar e o meu pensamento

é jogar bem no sábado e ajudar

o Tupi a vencer — disse.

C R UZ E I R O

Segundo informações do si-

te oficial do clube, os jogadores

do Cruzeiro se reapresentaram

ontem, após dois dias de folga.

O trabalho começou com treino

funcional de prevenção a lesões

para aqueles que foram titu-

lares no último jogo.

Depois dos exercícios, os

11 jogadores escalados no jo-

go de ida contra o Tupi fi-

zeram uma corrida rápida em

volta do campo.

— Quem jogou contra o

Tupi teve um 'descanso' agora

de manhã. Ficamos na sala de

musculação e depois corremos

um pouco. É importante apro-

veitar essa semana, porque de-

pois teremos um jogo na quar-

ta-feira. Precisamos entrar com

tudo nesses jogos de reta final

que vamos ter — afirmou o

volante Marquinhos Paraná,

autor do gol que ampliou a

vantagem celeste, que agora

pode perder até por um gol na

partida de volta contra o Tupi.

INGRESSOS

A expectativa é que os bi-

lhetes para a partida entre Tupi

e Cruzeiro comecem a ser ven-

didos hoje, após o horário de

almoço. Os ingressos custarão

R$15 e R$7,50 (meia-entrada)

até sexta. No dia do jogo, o

valor sobe para R$20 e R$ 10. A

venda acontece na Sede Social

do Clube, no Estádio Salles de

Oliveira e em stand montado no

Calçadão da Rua Halfeld.
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•Os jovens destaques do Tupi querem escrever uma nova história
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